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Resumo: O acesso à Internet e a disponibilidade de materiais na web coloca os alunos diante de novos pensamentos e ideias, 
demonstrando que há outras possibilidades de ser e estar no mundo além daquelas transmiƟ das pelo professor. Conteúdos 
inovadores são disponibilizados a cada segundo, em resultado da conecƟ vidade. Nesse contexto, o presente estudo, visa 
idenƟ fi car os desafi os da educação em Moçambique na era digital e, compreender as razões da necessidade de subsƟ tuição 
do modelo da memorização ao modelo de desenvolvimento da autonomia do aluno. Trata-se de uma pesquisa qualitaƟ va 
baseada na consulta bibliográfi ca. Os resultados denotam insufi ciência de recursos tecnológicos, de infraestruturas, fracas 
dotação orçamental e falta de capacitação dos professores em matérias de uso das tecnologias de informação e comunicação 
(TICSs) no Processo de Ensino e Aprendizagem (PEA). Denotaram ainda, a persistência no uso de modelo de memorização, 
que não permite a construção de conhecimentos, obrigando deste modo, os alunos a decorar, recitar e a memorizar os 
conteúdos tratados em salas de aulas. Esses cenários podem estar aliados à pobreza e às desigualdades socioeconómicas 
regionais, podendo, por isso, serem as TICs as ferramentas adequadas para o desenvolvimento da autonomia do aluno e, 
consequentemente, melhoria da qualidade de ensino-aprendizagem almejada pelo país.  
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Abstract: Access to the Internet and the availability of materials on the web puts students in front of new thoughts and 
ideas, demonstraƟ ng that there are other possibiliƟ es for being in the world than those transmiƩ ed by the teacher. 
InnovaƟ ve content is made available every second as a result of connecƟ vity. In this context, this study aims to idenƟ fy 
the challenges of educaƟ on in Mozambique in the digital age and to understand the reasons for the need to replace the 
memorizaƟ on model with the model of developing student autonomy. This is a qualitaƟ ve study based on bibliographical 
research. The results show that there are insuffi  cient technological resources and infrastructures, poor budget allocaƟ ons 
and a lack of teacher training in the use of informaƟ on and communicaƟ on technologies (ICTs) in the Teaching and 
Learning Process (TEP). They also noted the persistent use of the memorizaƟ on model, which does not allow for the 
construcƟ on of knowledge, thus forcing students to memorize, recite and memorize the content covered in class. These 
scenarios may be linked to poverty and regional socio-economic inequaliƟ es, and ICTs may therefore be the right tools for 
developing student autonomy and, consequently, improving the quality of teaching and learning sought by the country.

Keywords: Autonomy. Challenges. EducaƟ on. Digital age. MemorizaƟ on.    
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Resumen:  El acceso a Internet y la disponibilidad de materiales en la red pone a los alumnos ante nuevos pensamientos 
e ideas, demostrándoles que existen otras posibilidades de estar en el mundo disƟ ntas de las transmiƟ das por el profesor. 
Gracias a la conecƟ vidad, cada segundo se dispone de contenidos innovadores. En este contexto, este estudio pretende 
idenƟ fi car los retos de la educación en Mozambique en la era digital y comprender las razones de la necesidad de susƟ tuir 
el modelo memorísƟ co por un modelo de desarrollo de la autonomía del alumno. Se trata de un estudio cualitaƟ vo basado 
en la invesƟ gación bibliográfi ca. Los resultados muestran la insufi ciencia de recursos e infraestructuras tecnológicas, 
la escasez de asignaciones presupuestarias y la falta de formación del profesorado en el uso de las tecnologías de la 
información y la comunicación (TIC) en el Proceso de Enseñanza y Aprendizaje (PEA). También señalaron el uso persistente 
del modelo memorísƟ co, que no permite la construcción del conocimiento, obligando a los estudiantes a memorizar, 
recitar y memorizar los contenidos tratados en clase. Estos escenarios pueden estar relacionados con la pobreza y las 
desigualdades socioeconómicas regionales, por lo que las TIC pueden ser las herramientas adecuadas para desarrollar la 
autonomía de los estudiantes y, en consecuencia, mejorar la calidad de la enseñanza y el aprendizaje que busca el país..

Palabras clave: Autonomía. Desaİ os. Educación. Era digital. Memorización. 

1  INTRODUÇÃO

A promoção do desenvolvimento hu-
mano passa, necessariamente, pela oferta 
de uma educação de qualidade, acessível a 
todos e compromeƟ da com as exigências do 
mundo actual. Para além disso, o desenvolvi-
mento socioeconómico sustentável de uma 
nação depende da oferta de uma educação 
que acompanha, impulsiona as mudanças e 
se apropria das tecnologias capazes de contri-
buir para o desenvolvimento da autonomia do 
aluno na aprendizagem e, consequentemente, 
para a promoção do desenvolvimento social, 
económico e políTICso de um país.

Sobre este ponto, Sampaio et al. (2005) 
defendem a necessidade de criação de um 
processo educaƟ vo criaƟ vo e fl exível, através 
da incorporação das plataformas digitais. 
Nesse contexto, Moçambique não está ve-
dado dessa integração, de tal forma que, con-
siga acompanhar as exigências impostas pelo 
mundo actual, promovendo o desenvolvimen-
to económico e uma educação inclusiva e de 
qualidade. Trata-se de uma era em que a in-
ternet e a disponibilidade de materiais na Web 
colocam a sociedade diante de uma nova reali-
dade, evidenciando que, para além do modelo 
usado pelo professor em sala de aula, há novas 
formas de pensar, de ser e de estar no mundo. 

Assim, a crescente uƟ lização das tecnolo-
gias digitais no processo educaƟ vo pode pro-
duzir impactos em diversos sectores da so-
ciedade, interferindo deste modo, na própria 

actuação dos estados, forçando-os a rever os 
seus modelos e as políTICsas educaƟ vas em 
virtude do surgimento da sociedade digital em 
rede. É, nesse contexto, que se pretende iden-
Ɵ fi car os desafi os da educação em Moçam-
bique na era digital e subsƟ tuir o modelo de 
memorização ao do desenvolvimento da au-
tonomia do aluno, de modo a caminhar-se 
em consonância com as actuais exigências do 
mundo actual. 

Não se pretende, aqui, ignorar o contributo 
do modelo da educação tradicional implemen-
tado durante séculos no processo de ensino e 
privilegiar somente o modelo de desenvolvi-
mento da autonomia do aluno, mas sim, pre-
tende-se caminhar nas sendas em que o mun-
do actual exige desde os processos educaƟ vos 
até ao desenvolvimento de diversos sectores 
de acƟ vidades humanas, promovendo assim, 
o bem-estar social.  

Várias teorias de aprendizagem foram es-
tudadas ao longo dos anos. É, precisamente, 
por meio dessas novas teorias que nos é dada 
a oportunidade para mudarmos esses mod-
elos. Sobre este ponto, Piaget (2008, p. 58) 
considera que “[...] o objecƟ vo da educação 
intelectual é formar a inteligência mais do que 
mobiliar a memória e formar pesquisadores e 
não apenas eruditos”. 

Para melhor entendimento deste fato, 
cabe-nos dizer que, ao longo do tempo, a edu-
cação em Moçambique sofreu várias mudan-
ças e diversas abordagens se desenvolveram 
a fi m de opƟ mizar o processo de ensino-apre-
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ndizagem. Não obstante, durante as nossas 
vivências em diversas escolas, pode-se no-
tar que muitas teorias aprendidas e modelos 
educaƟ vos adoptados não se aplicam à nova 
realidade educaƟ va, na qual impera o ensino 
tradicional, ensino este que, segundo Aebli 
(1971, p. 15), “[...] impede a criança de com-
preender e obriga a recorrer à memorização 
de fórmulas verbais”. Neste senƟ do, buscamos 
apresentar uma teoria alternaƟ va para o en-
sino, visando alcançar resultados saƟ sfatórios 
em nossas acções didácTICsas. Não obstante, a 
exiguidade de fundos para o apetrechamento 
de centros de recursos digitais, ou de salas de 
informáTICsa bem equipadas, insufi ciência de 
quadros qualifi cados, a fraca implementação 
de programas cibernéTICsos, o fraco domínio 
no uso das tecnologias digitais pelos profi s-
sionais da educação, a existência de poucas 
escolas que recorre os recursos digitais como 
alternaƟ va para a melhoria do Processo de En-
sino e Aprendizagem (PEA) consƟ tuem fortes 
desafi os que o país enfrenta. E diante desses 
problemas levantam-se duas questões de pes-
quisa: Que desafi os a educação em Moçam-
bique tem na era digital? Como deixar o mod-
elo da memorização ao desenvolvimento da 
autonomia do aluno? 

Em termos metodológicos, o estudo cen-
tra-se numa abordagem qualitaƟ va, base-
ada em consultas bibliográfi cas. Portanto, 
a presente pesquisa visa, igualmente, com-
preender e interpretar os desafi os da educa-
ção em Moçambique na era digital. Não se 
pretende, ainda, esgotar o tema, mas, sim, 
oferecer algumas bases para um debate que 
apenas se inicia como se sustentará ao longo 
do trabalho.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 OS PRINCIPAIS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO 
EM MOÇAMBIQUE NA ERA DIGITAL

O rápido desenvolvimento tecnológico im-
prime ritmos diferentes entre as acƟ vidades 
pedagógicas que os educandos realizam fora 
do ambiente İ sico de muitas insƟ tuições de 

ensino e aquelas propostas na maioria das sa-
las de aula do país. De acordo com Cumbana e 
Gaster (2009 p. 251):

As Tecnologias de Informação e Comuni-
cação (TICS) serão usadas como meio de 
ensino na leccionação das diferentes dis-
ciplinas, esperando-se desta forma uma 
exploração dos recursos disponíveis pelas 
novas tecnologias que fazem parte do nos-
so dia-à-dia, visando encorajar os alunos 
a fazerem o uso para resolver problemas, 
buscar e sistemaƟ zar informação, fazer 
experiências, entre outras acƟ vidades ofe-
recidas pelos diferentes meios de comuni-
cação e informação.

Na realidade, o uso dos recursos digitais 
na educação podem trazer novas possibili-
dades e ampliar debates não apenas em volta 
do processo de ensino e aprendizagem, como 
também, impulsionar o desenvolvimento so-
cioeconómico local, nacional e internacional. 
Ademais, o país é caracterizado por possuir 
poucas insƟ tuições de ensino que recorre 
os recursos digitais como alternaƟ va para a 
melhoria do PEA. Sobre este ponto, o Plano 
Tecnológico de Educação (PTE, 2011, p. 37), 
revela que, “[...] o número de escolas para o 
ensino técnico-profi ssional, ainda representa 
menos de 1% do universo cuja distribuição 
parece-nos ser mais homogénea pelos níveis 
de formação (elementar: 32%, básico: 39% e 
médio: 29%)ˮ. Este fato, tem consƟ tuído um 
peso sobre o actual contexto socioeconómico 
do país, descrito pela escassez de mão-de-ob-
ra qualifi cada, de cariz técnico, demandando, 
deste modo, a adopção de artefatos tecnológi-
cos digitais em rede de educação, formação 
e desenvolvimento de competências vocacio-
nadas dos jovens para o mercado de trabalho 
(Mined, 2011). 

Foi, nesse contexto que, em 2000, o gov-
erno de Moçambique aprovou uma PolíTICsa 
Nacional das TICSs. Em 2002 aprovou dois 
instrumentos, nomeadamente: a Estratégia 
de Inovação em Ciência e Tecnologia e um 
Plano de Acção. Ambos visavam desenhar e 
implementar os projectos estratégicos de tec-
nologias digitais em todos os sectores e insƟ -
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tuições. De acordo com a PolíTICsa Nacional 
de TICS em Moçambique, as InsƟ tuições de 
Ensino Superior e Pesquisa (IESP), devem de-
sempenhar um papel principal na busca e im-
plementação de soluções e metodologias que 
permitam a expansão do uso das tecnologias 
digitais nos processos produƟ vos, na prestação 
de serviços, bem como na melhoria do ensino 
e aprendizagem e pesquisa, a fi m de melhorar 
as condições de vida dos cidadãos moçambica-
nos (Muianga et al., 2013). Analisando as ide-
ias de Muianga et al. (2013), infere-se que as 
tecnologias digitais não somente desenvolvem 
as capacidades, habilidades e competências 
do aluno, como também, dinamizam a econo-
mia, a cultura, a políTICsa, promovendo desta 
feita, o bem-estar social de um país.  

Embora em quanƟ dades diminuta, o sec-
tor da educação em Moçambique dispõe de 
“[...] salas de informáTICsa com uma média de 
15 computadores por sala, estando a ser ini-
ciada a introdução de aulas de informáTICsa 
nas escolas básicas” (Mined, 2011, p. 44). Esse 
cenário visa responder os desafi os do sector 
e promover uma educação inclusiva, de quali-
dade e patrióTICsa.

Costa (2004) afi rma que “[...] com a mod-
ernização e avanço dos recursos e das plata-
formas digitais, a visão do educador tende 
a ter nova aƟ tude, mas focada na tecno-
docência descrita pela adopção de práƟ cas 
refl exivasˮ. Adicionalmente a este pensam-
ento, Santos (2003, p. 37) defende que, “[...] 
o formador em qualquer área, deve dispor 
de um certo número de traços parTICsulares 
que podem ser evidenciados na acção, obser-
vados, caracterizados e sobre os quais não é 
necessário atribuir um valor, estes traços, só 
podem ser adquiridos se este indivíduo for 
literatoˮ. Sobre esse cenário pode-se perce-
ber que o perfi l e as competências dos alunos 
nas tecnologias digitais ainda representam 
um desafi o por superar. Ademais, a literacia 
digital dos professores quanto dos alunos 
em Moçambique consƟ tui um forte desafi o. 
Este fato, deveria ter encontrado resposta se, 
a PolíTICsa Nacional de TICSs e o Plano Tec-
nológico de Educação fossem implementados 
integralmente.  

No período da pandemia da covid-19, as 
plataformas digitais consƟ tuíram instrumentos 
de medição dos níveis de habilidades que os 
professores Ɵ veram no uso das mesmas. Ob-
servou-se também, alguns professores davam 
apontamentos aos alunos para poderem re-
produzirem nas reprografi as. Já outros recor-
riam à ferramentas WhatsApp e alguns ainda, 
por exemplo, docentes universitários, recor-
riam às plataformas para a leccionação das 
aulas, tais como: o Google Classroom, Zoom, 
Cloud MeeƟ ngs, Gmail, Google Drive, Skype, 
entre outros.

Sobre esse quadro, o PTE é um instrumento 
que prevê a inclusão digital na medida em que 
se guia por objecƟ vos estratégicos inseridos em 
três dimensões: modernização do sistema de 
ensino; promoção da info-inclusão e redução 
das desigualdades sociais e da pobreza e fo-
mento do desenvolvimento económico. Toda-
via, analisando o caminho percorrido e obser-
vando a nossa volta infere-se que, o processo 
de inclusão digital, ainda carece de melhoria, 
uma vez que nem todos os intervenientes do 
PEA dispõem de recursos tecnológicos, devido 
às fragilidades insƟ tucionais na provisão de 
condições tecnológicas para a comunidade es-
colar, insufi ciências de recursos fi nanceiros e de 
técnicos qualifi cados. Sobre este ponto, Mined 
(2011) afi rma que, estes desafi os forƟ fi caram 
o PTE quando nos apresenta a necessidade de 
integração das TICS como, por exemplo, falta de 
infra-estruturas, a desigualdade social, analfa-
beƟ smo e a fraca distribuição da rede eléctrica. 
Ademais, enfaƟ za-se ainda que, estes desafi os, 
são enfrentados quase por vários países em vias 
de desenvolvimento. Ainda sobre este ponto 
Ferreira et al. (2021, p. 8) afi rmam que:

Os professores ainda vivenciam as difi cul-
dades obƟ das com a falta de formação 
adequada, que deveriam receber previa-
mente das insƟ tuições de ensino para uƟ -
lizar as tecnologias digitais, gravar vídeos 
ou mesmo acessar as plataformas im-
postas pelas escolas. Percebe-se que tais 
inquietações precisam ser debaƟ das por 
toda a comunidade escolar, exigindo re-
fl exões por parte dos professores, directo-
res e pedagógicos. 
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Mombassa (2013) idenƟ fi ca a falta de ini-
ciaƟ vas conjuntas para melhorar o seu desem-
penho face às TICSs. Kenski (2012) defende 
ainda a necessidade da aquisição de conheci-
mentos signifi caƟ vos, habilidades e competên-
cias dos usuários que é a formação conơ nua 
para que o professor se sinta mais preparado 
e, ao mesmo tempo, sejam minimizadas suas 
difi culdades frente ao uso das tecnologias digi-
tais. 

Sobre este assunto, Cumbana (2009) 
refere que, a integração das TICSs em Moçam-
bique, em grande escala, é uma das acções 
estratégicas tanto para a melhoria da vida in-
dividual dos cidadãos em todos os aspectos, 
como para o desenvolvimento nacional e local 
no seu todo. Neste senƟ do, toda e qualquer 
iniciaƟ va das TICSs pode ser considerada meio 
caminho para concreƟ zar a tal estratégia. Se-
gundo Ribeiro (2015, p. 55), o acesso às TICSs 
tem a combinação de três componentes es-
senciais, “[...] o acesso à infra-estrutura İ sica; 
capacidade de usá-la e capacidade fi nanceira 
para custear o tal uso”. 

Desta feita, uma vez criadas condições 
para a integração das tecnologias e acesso às 
ferramentas, pode possibilitar aos usuários 
perceberem sobre os ganhos que podem Ɵ rar 
destas, ao privilegiar o uso das mesmas não 
somente no PEA, como também em outros 
sectores de acƟ vidades, sejam elas do nível 
local, regional e global. Portanto, a formação 
dos cidadãos, a consciencialização dos mes-
mos sobre as vantagens do uso das TICSs na 
acƟ vidade-docente é crucial e urgente. 

Importa lembrar que as tendências actuais 
são mediaƟ zações do processo de educação 
rumo às formas híbridas de educação e à for-
mação conơ nua. Com efeito, a necessidade de 
invesƟ r na produção de recursos didácTICsos 
digitais, com maior ênfase na colocação e no 
uso de meios didácTICsos em suportes mulƟ -
midiáTICsos (escrito, vídeo, áudio, mulƟ mídia) 
e nos equipamentos necessários para sua real-
ização e leitura é perƟ nente. Ademais, o apet-
rechamento de laboratórios, a criação de me-
diatecas, pode possibilitar aos alunos adquirir 
habilidades operaƟ vas dos equipamentos e o 
contacto com meios de ensino em suportes 

tecnológicos. Na mesma linha de pensamento, 
Cumbana (2009, p. 37) afi rma que:

O uso das TICS incenƟ va a aprendizagem 
centrada no aluno, acƟ va, exploratória, 
baseada em perguntas e o trabalho colab-
oraƟ vo entre alunos e professores. As tec-
nologias digitais apoiam o desenvolvimen-
to da criaƟ vidade, habilidades analíTICsas 
e pensamento críTICso. Entretanto o uso 
destas em Moçambique ainda acontece de 
forma ơ mida durante o processo de ensino 
e aprendizagem.

Segundo Muianga et al. (2013) afi rmam 
que, algumas insƟ tuições de ensino ainda pos-
suem infra-estruturas inadequadas e precisam 
melhorar sua capacidade técnica, promover 
palestras, treinar pesquisadores e equipa téc-
nica no uso efecƟ vo das tecnologias digitais 
em seus empregos. O autor acrescenta ainda 
que: é necessário incorporar a criaƟ vidade no 
uso de tecnologias apropriadas e económicas 
na educação em todo o país. Para uma imple-
mentação efi caz, a educação ainda precisa 
elaborar planos de acção que exijam o uso das 
TICS como ferramenta fundamental no ensino 
e a aprendizagem (Muianga et al., 2013).  

Mandlate (2020) defende como desafi os, 
a massifi cação na formação e uso efecƟ vo de 
tecnologias digitais por cada grupo-alvo, a pro-
moção da igualdade de acesso, subsidiando 
os preços dos computadores pessoais e out-
ros meios de hospedagem e a importância do 
apoio aos projectos de difusão e acesso das 
TICS para pessoas portadoras de defi ciência. 
Este desafi o reforça a questão de subsidiar os 
preços dos computadores pessoais e outros 
meios, onde a maior parte das salas de infor-
máƟ ca em insƟ tuições de ensino os computa-
dores estão inoperacionais, ao passo que as 
universidades deviam apetrechar as infra-es-
truturas e garanƟ r o acesso e o uso das TICS a 
todos intervenientes do PEA.

 
2.2 DO MODELO DA MEMORIZAÇÃO AO 
DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA DO 
ALUNO
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Desde os tempos anƟ gos até então evi-
denciou-se que o modelo da memorização 
teve papel crucial no processo de ensino e 
aprendizagem em todo mundo e Moçambique 
não é excepção. Trata-se de um modelo edu-
caƟ vo que considerava a memorização como 
principal via do aprendizado, porém esta ideia 
não foi eliminada no campo educaƟ vo. Nesta 
senda, MIGUEL e VILELA (2008, p. 100), situam 
este modelo empírico-intuiƟ va:  

Como extensão e desenvolvimento de ide-
ias pedagógicas burguesas, que já haviam 
sido sugeridas em obras de Cominius e 
Locke, as perspecƟ vas empírico-intuiƟ vas 
começaram a afl orar no século XIX – so-
bretudo na obra de fi lósofos como John 
Stuart Mill (1806-1876) e de pedagogos 
românƟ cos como Pestalozzi4 e Fröbel – e 
conƟ nuaram a se desenvolver no século 
XX, como, por exemplo, na obra de Maria 
Montessori.

Nesse contexto, a memorização enfaƟ zou-
se no ensino intuiƟ vo, em que o aluno deveria 
parƟ r dos senƟ dos e do concreto para aƟ ngir o 
abstracto. Na ótica de Ripa na sua revista Nova 
Escola, n. 237, (2010, p. 78) afi rma que: “[...] 
embora as pessoas nasçam com capacidade 
de aprender, elas precisam de experiências 
ao longo da vida para que se desenvolvam. 
A fonte do conhecimento são as informações 
captadas no meio do exterior pelos senƟ dosˮ. 
Nessa ópƟ ca, pode-se perceber que o ensino 
ligado a memorização dos conteúdos neces-
sita de ser problemaƟ zado para compreender 
as suas implicações no PEA. Estas práƟ cas ai-
nda não foram desƟ tuídas em muitas escolas  
Moçambicanas. Com efeito, Pedroso (1999, p. 
38) refere que: 

Para prevalecer e salvaguardar sua auto-
ridade, muitas vezes, o professor recor-
ria à aƟ tude coerciva, como: casƟ go e 
agressões verbais e İ sicas, por exemplo, 
a palmatória, a chamada pedagogia do 
saibro ou de dois metros cúbicos, serviam-

se de penas corporais, e inclusive conta-
vam com o apoio dos pais para serem apli-
cadas na escola. Os exercícios igualmente 
se confi guravam como um importante 
instrumento para casƟ gar os alunos por 
meio destas pedagogias.

 
Feitas análises das ideias do autor acima, 

infere-se que os casƟ gos foram desaparecen-
do das escolas mediante as acções que con-
trolam a uƟ lização do corpo, do tempo e dos 
modos de expressão. Ademais, a violência so-
bre o corpo foi sendo subsƟ tuída pela acção do 
poder e alma do sujeito. Isto é, registou-se o 
abandono de casƟ gos directo e publicamente 
do corpo. Nessa sequência de pensamentos 
Guirado (1996, p. 63) defende a:

Necessidade de se pensar, como escola a 
eliminação da palmatória, subsƟ tuindo-
a por um conjunto de práƟ cas em que a 
punição é exactamente a restrição ao mov-
imento e à comunicação com os demais. 
Mas, o objecƟ vo imediato é a reeducação 
da alma do indivíduo, para que se livre de 
tendências delinquenciais em vida. 

Estas práƟ cas de memorizar, repeƟ r, dec-
orar, recitar, etc., foram alvo de críTICsas pe-
los professores e especialistas nas revistas 
Nova Escola. Sobre este fato, MIGUEL e VILELA 
(2008, p. 103) afi rmam que: 

Se as perspecƟ vas empírico-intuiƟ vas se 
insurgiram contra as mnemónico-mecani-
cistas, através da reivindicação do papel 
essencial que deveria ser desempenhado 
pela percepção sensorial em relação aos 
da memorização e verbalismo, a parƟ r 
da década de 1970, começam a surgir as 
chamadas perspecƟ vas construƟ vistas, rei-
vindicando o papel fundamental da acção 
e da operação em relação ao da percepção 
sensorial.

Na ótica de Miguel E Vilela (2008) pode-
se perceber que, o modelo construƟ vista, 
considera a acção da criança no processo de 

4 Johann Heinrich Pestalozzi (1746-1827) foi director e fundador de escolas. Discípulo de Rousseau, “[...] assume 
como tarefa do mestre esƟ mular o desenvolvimento espontâneo do aluno, procurando compreender o espírito 
infanƟ l, aƟ tude que o afasta do ensino dogmáTICso e autoritário” (Costa, 2010, p. 103).
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aprendizagem, como sendo concreta ou men-
tal e contrapõe-se à observação passiva dos 
objectos como propunha o modelo empírico-
intuiƟ va. Para além disso, as práƟ cas de mem-
orização no ensino foram actualizadas pelos 
saberes da psicologia e repensadas quanto aos 
seus objecƟ vos e importância no aprendizado, 
o que mostra uma possível desconƟ nuidade e 
o advento da Nova Educação5. Trata-se de uma 
educação que vê o aluno, como agente con-
strutor do conhecimento e não como reprodu-
tor. Nesta linha de pensamento, Duarte (2009, 
p. 112) propõe-se ainda, a necessidade de:

Minimizar a passividade dos alunos no 
processo de aprendizagem em prol de uma 
parƟ cipação mais acƟ va e conferir um 
“cunho de naturalidade” a esse processo 
[…]. […] alterar aquele processo para que 
as crianças não se tornassem “simples pa-
pagaios”, condição essa que seria nefasta 
e contrária a uma aprendizagem nos mol-
des das novas orientações pedagógicas da 
época, que se propunham reforçar, dentre 
outras coisas, a relação entre as apren-
dizagens escolares e a “realidade” extra-
escolar. Assim, uma escola marcada pela 
mecanização “tradicional” se serviria de 
estratégias que a aproximariam das prem-
issas da escola progressista.

Nesta ordem de ideias, pode-se admiƟ r 
que, a aprendizagem signifi caƟ va pode ocorrer 
quando há correlação entre aprender, apreciar 
e repeƟ r para compreender. BORTOLI (2015, p. 
55) na sua revista Nova Escola (NE), n. 253, ad-
voga que: 

Aprender não é só memorizar informa-
ções. É preciso saber relacioná-las, ressig-
nifi cá-las e refl ecƟ r sobre elas. Cabendo 
ao professor, apresentar bons pontos de 
ancoragem, para que os conteúdos sejam 
aprendidos e fi quem na memória e dar 

condições para que o aluno construa sobre 
o que está vendo em sala. 

Acrescenta-se ainda que, “[....] para apre-
nder não é sufi ciente repeƟ r um conteúdo ou 
memorizá-lo. É possível aprender quando há 
refl exão sobre aquilo que se fazˮ (NE, n. 240, 
2011, p. 42). Neste contexto, chega-se a um 
entendimento que, o ensino deve estar cen-
trado na criaƟ vidade, no poder de decisão, 
através da criação de estratégias próprias em 
que os alunos são protagonistas de seu apre-
ndizado e não em procedimentos e respostas 
dadas como acabadas. Estas estratégias de en-
sino, devem permiƟ r aos alunos a resolverem 
os problemas e desenvolver suas habilidades. 
Com o desenvolvimento das TICs no mundo 
actual, operaram-se profundas mudanças 
económicas, políticas, cienơ fi cas e sociocult-
urais, esƟ mulando assim, a produƟ vidade em 
todos sectores. 

Bortoli (2015, pp. 49-50), entende que, 
“[...] estar preparado para solucionar prob-
lemas de forma criaƟ va é algo indispensável 
no cenário deste novo milénio, em que inovar 
é uma palavra e ordem”. O autor enfaƟ za ainda 
que, “os professores precisam oferecer opor-
tunidades às crianças para que pensem por 
si só, raciocinem e constroem  esses saberesˮ 
(Bortoli, 2015). As ideias de Bortoli (2015) le-
vam-nos a um entendimento que se está pe-
rante a uma sociedade de conhecimento e de 
informação e da inteligência arƟ fi cial, onde os 
recursos digitais fortalecem não só o modelo 
construƟ vista, como também, fortalecem os 
novos modelos educaƟ vos que exigem a dota-
ção de novas formas de ser, estar e de pensar 
sobre o nosso entorno. Para Bauman (2010, p. 
61), a “[...] fl exibilidade é a palavra de ordem 
do momento”. 

Nesse contexto, o professor não deve apre-
sentar respostas prontas a serem memoriza-
das e caminhos já determinados, porque, se-

5 Acrescentado a isso, encontramos indícios da neurociência que vem, na contemporaneidade, ditando novas ver-
dades sobre a memória e suas implicações nos processos escolares. Lançamos como hipótese que a neurociência 
vem ocupando um lugar de destaque na contemporaneidade no que diz respeito aos discursos relacionados à me-
mória, no entanto, foge ao escopo desta tese aprofundar esta discussão. […]. A respeito deste tema, destacamos 
duas dissertações de Mestrado, inƟ tuladas: Revista Nova Escola e Neurociência: Uma discussão sobre disposiƟ vos 
biopolíTICsos (Rosa, 2017) e Neurociência na Revista Nova Escola (Bortoli, 2015).
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gundo Bauman (2010, p. 63), os alunos actuais 
“[...] procuram consultores que os ensinem a 
caminhar, e não professores que os orientem 
num percurso único e já superlotado”. O au-
tor refere a necessidade de se acompanhar a 
sociedade de conhecimento e de informação 
por forma que, o PEA por meio das tecnologias 
digitais, facilite a compreensão e a superação 
das difi culdades dos alunos e professores. 

Doravante, o termo autonomia em con-
texto educaƟ vo, defi ne-se como sendo: a 
capacidade do aluno se responsabilizar pela 
sua aprendizagem, refl eƟ r criƟ camente e to-
mar as suas decisões (Zoghi, Dehghan, 2012). 
Tschirhart e Rigler (2009) entendem autono-
mia como a “[...] capacidade de os alunos se 
responsabilizarem pela própria aprendizagem 
dentro e fora da sala de aula”. 

Nesta senda, o desenvolvimento da auto-
nomia dos alunos é pontual porque, permite-
lhes ganhar o nível psicológico, social e políƟ cos 
(Tschirhart, Rigler 2009). Além disso, a autono-
mia do aluno deve ocorrer, dentro de certos 
limites, que o professor vai manipulando de 
forma a orientar as aprendizagens dos alunos 
(Zoghi, Dehghan 2012). Na visão de Tschirhart 
e Rigler (2009) a autonomia do aluno depende 
da autonomia do professor, visto que, é este 
que vai gerir o percurso de aprendizagem dos 
alunos, sendo o aluno responsável pela sua 
aprendizagem. Desta feita, os alunos precisam 
de aprender para agir em sociedade. Sendo 
responsáveis pela sua aprendizagem, pelos 
seus actos na sociedade e na gestão do seu 
percurso de vida (Zoghi, Dehghan 2012). En-
tretanto, o esgotamento e a crise dos modelos 
educacionais excludentes aos temas transver-
sais, por exemplo: a protecção ao meio ambi-
ente, o respeito pela alteridade e o senƟ do de 
solidariedade e do trabalho conjunto sofreu 
várias críTICsas em resultado das mudanças 
de ordem social e tecnológicas ocorridas no 
século XX.  

Trata-se de mudanças globais e inegáveis 
que levaram Borges (2007, pp. 62-65) a refer-
ir-se da crise irreversível no modelo de ensino 
tradicional. Cujos sinais de ruptura iniciaram 
com o surgimento da mecânica quânƟ ca 
(1900), tendo sofrido sucessivas fragilidades, 

desencadeadas pelo desenvolvimento da 
teoria da relaƟ vidade de Einstein (em 1905) 
e pelo quesƟ onamento do rigor matemáƟ ca 
(1931). A estas descobertas se sucederam 
outras, e o golpe mais recente foi com a incor-
poração das TICS, que não só desvendaram o 
infi nito repositório de informações, como tam-
bém, as tornaram acessíveis aos alunos para a 
produção de conhecimentos. 

Esse panorama educaƟ vo implicou aos pro-
fessores desafi ados pelo uso das TICS, uma vez 
que, os alunos mergulhados no mundo digital, 
desenvolvem outras habilidades cogniƟ vas e 
descobrem novas áreas de interesse que não 
se enquadra com que aprende na sala de aula. 

A questão que se coloca é como esse imi-
grante, cujo conhecimento foi pacientemente 
mapeado sobre o território dos livros irá auxil-
iar e propor estratégias de aprendizagem nesse 
novo espaço-tempo dos fl uxos, tão atemporal 
e sem fronteiras. Nesse embate de oportuni-
dades e riscos alguns professores adoptam 
posição de resistência, preferindo não uƟ lizar 
e valorizar as TICs como aliadas do processo 
educaƟ vo. E outros, assumem postura neutral 
como se as TICS fossem uma realidade parale-
la sem pontos de confl uência com o ambiente 
İ sico da sala de aula.

Segundo Menegheƫ   (2015, pp. 79-80) 
“[...] a internet neste momento é uma espé-
cie de concentrador de informações, um re-
cipiente de toda uma série de dados que os 
próprios uƟ lizadores de internet colocam à 
sua disposição”. Com efeito, os professores 
não podem deixar de cumprir sua acƟ vidade 
docente, auxiliando os educandos a realiza-
rem a selecção, interpretação e análise críƟ ca 
desse novo e infi nito conjunto de dados que 
se revelam a cada momento. Esta actuação 
do professor é crucial, pois, “[...] as TICS per-
mitem o acesso a bens culturais, mas também, 
as mesmas, lançam informações que não cor-
respondem à verdade dos fatos, com eviden-
tes erros ou a quem se atribui autoria que não 
condiz com sua origemˮ (Menegheƫ  , 2015, 
pp. 82-84). Aliado a isso, a crescente inserção 
e apropriação das TICS pela sociedade revela 
novas complexidades que deixam os professo-
res com dúvidas, relacionadas com os modos 
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de uso das TICs a favor da educação e como 
conferir o protagonismo aos alunos. 

2.3 FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA 
EDUCAÇÃO SOBRE USO DAS TICS COMO 
ALIADAS AO DESENVOLVIMENTO DA 
AUTONOMIA DOS ALUNOS

A tecnologia e inclusão estabelecem 
uma relação mútua para o desenvolvimento 
da educação, pois que, consƟ tui elementos 
catalisadores de mudanças na escola. Sobre 
este ponto Moraes e Valente (2008, p. 51), 
afi rmam que, “[...] a construção do conhe-
cimento depende do que somos capazes de 
ver, de perceber, de interpretar, de construir, 
de desconstruir e reconstruir o conhecimento 
como realidadeˮ.

De fato, a formação inicial do professor 
pode ser um fator crucial e estratégico para a 
construção, inovação e melhora da qualidade 
de ensino-aprendizagem. Com efeito, o profes-
sor deve ampliar suas competências para lidar 
com as transformações da ciência e da tecno-
logia. Esses consƟ tuem um dos desafi os a ser-
em ultrapassados. Além disso, saber integrar e 
usar pedagogicamente as TICS em sua práƟ ca 
profi ssional, integrá-las nas acções docentes, 
consƟ tui um outro desafi o a ser superado pelo 
professor no nosso quoƟ diano. 

As TICS supõem uma parƟ cular linguagem 
ou um sistema de representação diferente 
daquele que o professor está habituado. Como 
toda linguagem, ela se adquire por meio do 
uso em situações sociais, mediante as tarefas 
dirigidas a metas (Vilelas, 2009). Diante de-
sta situação, o futuro professor supostamente 
aprende na sua formação docente sobre o uso 
das TICs, percebe-se das difi culdades que este 
terá na actualidade nas escolas. Para além 
disso, num país como Moçambique, as tec-
nologias estão ainda muito distante do aluno, 
devido as diminutas condições socioeconómi-
cas. Um dos maiores integradores é a dissemi-
nação das telefonias móveis (celulares). 

Portanto, o cenário é mais preocupante 
frente à formação do professor, porque, a in-
corporação das TICs em sala de aula não é em 
si mesma um fator de transformação e inova-

ção das práƟ cas educaƟ vas, mas também, as 
experiências vividas hoje tornam evidente a 
práƟ ca inadequada do professor. Havendo de-
sta forma, a necessidade de revisão do modelo 
de formação do professor em Moçambique 
para que se opere mudanças signifi caƟ vas 
no uso das TICS em contextos educaƟ vos, de 
modo que ocorra um aprendizado condizente 
aos novos tempos.

Nesta linha de pensamento, Levy (1999, 
p. 67), defende que, “[...] os professores ten-
dem a fazer uso das TICS de acordo com sua 
concepção e pensamento pedagógico e sua 
visão do processo de ensino e aprendizagem, 
com ou sem o uso dos recursos tecnológicosˮ. 
Analisando as ideias de Levy (1999) imputa-se 
a responsabilidade às insƟ tuições de ensino 
que admitem que é preciso estabelecer mu-
danças. Contudo, poucas conseguem realizá-
las frente a um currículo tradicional e forte-
mente teórico, a um corpo docente de ensino 
que nega às tecnologias e a uma estrutura 
académica de espaço desfavorável. Estando-
se longe das competências estabelecidas pela 
UNESCO (2008), competências instrumentais 
informáTICsas e inclusivas; competências para 
o uso didáƟ co da tecnologia; competência para 
docência virtual; competência sociocultural e, 
competências comunicacionais por meio das 
TICs.  Essas competências objeƟ vam melhorar 
as estratégias de ensino e transformar o pro-
fessor em um líder de inovação dentro de suas 
respecƟ vas insƟ tuições e, por consequência, 
um docente que busca uma escola mais inclu-
siva e, por sua vez, mais justa. 

Com efeito, é preciso que se invista na for-
mação inicial de professores e na construção 
de ambientes de aprendizagem, uƟ lizando os 
recursos digitais disponíveis. Pois que, o uso 
das TICs na educação divide opiniões, revelan-
do certo desconforto diante de novos desafi os. 
É inegável que os recursos digitais estão incor-
poradas na sociedade e cabe aos professores 
uƟ lizarem para potenciar a aprendizagem e 
desenvolverem novas habilidades dos alunos. 
Para isso, vale realizar cursos, invesƟ r na par-
Ɵ cipação de congressos, apostar na educação 
a distância, interagir em sites educaƟ vos es-
pecializados, workshops, seminários, onde é 
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possível trocar experiências pedagógicas com 
outros professores. 

Outras estratégias estão ligadas com o 
investimento em actividades colaborativas 
mediadas pelas TICs, com tarefas que exijam 
a actuação solidária do aluno, fomentando o 
desenvolvimento de colectivos inteligentes. 
O colectivo inteligente, é uma estratégia que 
possibilita a formação das comunidades em 
rede e promove segundo Lévy (1999, p. 81) 
a “[...] democracia local, a vida associativa 
e comunitária, entreajuda, educação, desen-
volvimento económico e comercial, preser-
vação do meio ambiente, cultura, tempos li-
vres, desportos, vitalização da ligação social 
em geral”. 

Sendo assim, incenƟ var o protagonismo e 
a autonomia signifi ca usar as TICs a favor do 
desenvolvimento de habilidades, provocando 
os alunos a realizarem invesƟ gações sobre te-
mas inovadores que possam solucionar pro-
blemas locais, o que pode ser feito a parƟ r 
da pesquisa de experiências bem sucedidas 
realizadas em outras cidades, estados, países 
e que podem servir de inspiração. De igual 
modo, a Internet é uma poderosa ferramen-
ta que pode ser uƟ lizada nas pesquisas, es-
pecialmente por tornar acessível as informa-
ções. Contudo, cabe ao professor, conduzir a 
invesƟ gação dos alunos indicando-lhes sites 
confi áveis, a parƟ r dos quais podem buscar a 
informação, contrastando-a sempre com ou-
tras fontes tradicionais.  

Para dinamizar e responsabilizar esses 
actores pela construção do seu conhecimen-
to, vale propor desafi os para resolução em 
equipes, solução de casos complexos – cuja 
pesquisa pode ser iniciada inclusive na inter-
net, porém jamais a resposta pronta pode ser 
ali encontrada – ou mesmo solicitar que eles 
busquem, na internet, alguma informação 
actualizada e/ou novo exemplo sobre o tema 
exposto pelo professor naquele momento da 
aula. 

Logo, saber uƟ lizar os recursos digitais em 
prol da educação não signifi ca que o profes-
sor deve perder sua autoridade em sala de 
aula. Ao contrário disso, o professor deve 
abrir novos horizontes de fala, descobrir out-

ros ambientes pedagógicos (reais e virtuais) 
e usar as tecnologias para a interacção com 
os alunos. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O estudo privilegiou-se de uma aborda-
gem qualitaƟ va, baseada na consulta de fon-
tes bibliográfi cas. Apolinário (2004, p. 151) de-
fende que, a pesquisa qualitaƟ va “[...] lida com 
fenómenos: prevê a análise hermenêuƟ ca dos 
dados colectados”. A abordagem qualitaƟ va, 
segundo Gonçalves (2003, p. 68) “[...] possibil-
ita tanto a compreensão como a interpretação 
do fenómeno, considerando o signifi cado que 
os outros dão às suas práƟ cas, o que impõe ao 
pesquisador uma abordagem hermenêuƟ ca”. 
Esta estratégia, permiƟ u-nos realizar do estu-
do em alusão. 

Portanto, este Ɵ po de pesquisa valeu-nos 
na interpretação de dados colectados sobre os 
desafi os da educação em Moçambique na era 
digital, do modelo da memorização ao desen-
volvimento da autonomia do aluno. Afi nal, não 
se tratou apenas de um conjunto de informa-
ções fechadas cujo valor numérico é o único 
aspecto a ter em conta, devido a natureza do 
fenómeno estudado. Ao passo que, a consulta 
bibliográfi ca, na ótica de Dalbério e Dalbério 
(2009, p. 167) afi rmam que:

Tem a vantagem de possibilitar, sem mui-
tos custos, o acesso do pesquisador a uma 
amplitude de fontes. Porém, esses autores 
alertam que o pesquisador deve tomar 
cuidado com a fi dedignidade e validade 
cienơ fi ca das informações [sob o risco de] 
incorrer em possíveis incoerências e con-
tradições causadas por material de baixa 
credibilidade.

Esse Ɵ po de material tanto pode ser im-
presso como acessado pela internet. Para se 
evitar isso, foi preciso cerƟ fi car-se se, as fontes 
consultadas são de fato confi áveis ou não, por 
meio da observação e da análise de estudos 
que usaram das mesmas fontes.  

Portanto, para além da consulta bibliográ-
fi ca, para a elaboração desta pesquisa, recor-
reu-se também a consulta documental, que 
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consubstanciaram e atribuíram ao objecto es-
tudado um suporte cienơ fi co. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Sobre os desafi os da educação em Moçam-
bique na era digital, que advieram as consultas 
bibliográfi cas apontaram que, a insufi ciência 
de técnicos qualifi cada, as fragilidades insƟ -
tucionais na provisão de tecnológicas, a in-
sufi ciência de recursos fi nanceiros, a falta de 
infra-estruturas e a fraca distribuição da rede 
eléctrica, consƟ tuem os principais desafi os da 
educação. devido a estas razões, Ferreira et al. 
(2021, p. 8) afi rmam que:

Os professores ainda vivenciam as difi cul-
dades com a falta de formação adequada, 
[…] para a uƟ lização das tecnologias digi-
tais, gravar vídeos ou mesmo acessar as 
plataformas impostas pelas escolas. As 
tais inquietações precisam ser debaƟ das 
por toda a comunidade escolar, exigindo 
refl exões dos professores, directores e ped-
agógicos. 

Kenski (2012) defende a necessidade da 
[…] da formação conơ nua para que o professor 
se sinta mais preparado e ao mesmo tempo 
sejam minimizadas suas difi culdades frente ao 
uso das TICS. Ainda sobre este ponto, Ribeiro 
(2015, p. 55) considera que, “[...] o acesso à 
infra-estrutura İ sica, a capacidade de usá-la e 
de fi nanceira para custear o tal uso”. 

As informações obƟ das das consultas bibli-
ográfi cas, descrevem o modelo de memoriza-
ção como sendo: inadequado para um apren-
dizado signifi caƟ vo, usa métodos tradicionais, 
recorre a coerções e casƟ gos, obriga os alunos 
a recitar, repeƟ r e decorar, professor autori-
tário, o que impede a autonomia do aluno na 
sua aprendizagem. Estes fatos, Bortoli (2015, 
p. 55) defende que: 

Aprender não é só memorizar informações. 
É preciso saber relacioná-las, (res) signifi cá-las 
e refl ecƟ r sobre elas. Cabendo ao professor, 
apresentar bons pontos de ancoragem, para 
que os conteúdos sejam aprendidos e fi quem 
na memória e dar condições para que o aluno 
construa sobre o que está vendo em sala.

 Com efeito, Pedroso (1999, p. 38) refere 
que: 

Para prevalecer e salvaguardar sua auto-
ridade, o professor recorria […] casƟ go e 
agressões verbais […] serviam-se de pe-
nas corporais, e inclusive contavam com 
o apoio dos pais para serem aplicadas na 
escola. Os exercícios se confi guravam in-
strumento para casƟ gar os alunos.

Em relação ao modelo de desenvolvimen-
to da autonomia do aluno, as consultas bibli-
ográfi cas consideraram o modelo como sendo: 
acƟ vo, efi caz, adequado, efi ciente para uma 
aprendizagem signifi caƟ va e para o desen-
volvimento de competências, habilidades e ca-
pacidades cogniƟ vas do aluno. Isto é, o mod-
elo alinha-se com as expectaƟ vas dos alunos 
que precisam de uma orientação do professor, 
cujas descobertas vão fazendo de forma inde-
pendente. Bortoli (2015, p. 55) advoga que: 

Aprender não é só memorizar informa-
ções. É preciso saber relacioná-las, (res)
signifi cá-las e refl ecƟ r sobre elas. Cabendo 
ao professor, apresentar bons pontos de 
ancoragem, para que os conteúdos sejam 
aprendidos e fi quem na memória e dar 
condições para que o aluno construa sobre 
o que está vendo em sala. 

Bortoli (2015, pp. 49-50) assegura ainda 
que, “[...] estar preparado para solucionar 
problemas de forma criaƟ va é algo indispen-
sável no cenário deste novo milénio, em que 
inovar é palavra e ordem”. O autor reafi rma 
ainda que, “os professores precisam oferec-
er oportunidades às crianças para que pen-
sem por si só, raciocinem e constroem  esses 
saberesˮ (Bortoli, 2015). Tschirhart E Rigler 
(2009) entendem autonomia, como sendo 
“[...] a capacidade de, os alunos se responsabi-
lizarem pela própria aprendizagem dentro e 
fora da sala de aulaˮ.

As literaturas reconheceram que a forma-
ção dos profi ssionais da educação sobre uso 
das TICS como aliadas ao desenvolvimento da 
autonomia dos alunos é imperaƟ vo e urgente. 
A formação do professor, a implementação 
das TICS na acƟ vidade docente e apetrecha-
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mento das salas de informáƟ ca nas insƟ tu-
ições de ensino, são cruciais para a inovação 
do PEA. Sobre este ponto, LEVY (1999, p. 67), 
defende que, “os professores tendem a fazer 
uso das TICs de acordo com sua concepção e 
pensamento pedagógico e sua visão do pro-
cesso de ensino e aprendizagem, com ou sem 
o uso dos recursos tecnológicosˮ. Nesta senda, 
o autor faz-nos entender que, a necessidade 
de integração das TICS no processo de forma-
ção dos professores no país em contextos edu-
caƟ vos, pode trazer mudanças signifi caƟ vas na 
melhoria do PEA dos alunos. A este respeito, 
a UNESCO (2008), estabelece competências 
essenciais: as instrumentais informáTICsas 
e inclusivas; de uso didáƟ cos da tecnologia; 
para docência virtual; de sociocultural e, com-
petências comunicacionais por meio das TICs.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O mundo actual está se tornado cada vez 
mais global, dinâmico, digital e complexo. 
Trata-se de sociedades que, quando forem 
capazes de invesƟ r, adquirir os recursos digi-
tais e usar de forma objecƟ va, podem ajudar 
na construção de conhecimentos signifi caƟ vos 
de forma autónoma,  gerando deste modo, 
emprego qualifi cado e mais compeƟ Ɵ vidade, 
internacionalização, progresso e bem-estar so-
cial. O presente trabalho pretendia idenƟ fi car 
os principais desafi os da educação em Moçam-
bique na era digital, visando sair do modelo da 
memorização ao modelo de desenvolvimento 
da autonomia do aluno.  

Apesar do país estar num bom caminho 
em termos de aquisição e uƟ lização das TICs, 
tanto para aquisição de conhecimentos e 
como para o desenvolvimento das competên-
cias na vida laboral dos seus usuários, conƟ -
nua sendo desafi ado devido à insufi ciência de 
técnicos qualifi cados, principalmente os pro-
fi ssionais da educação, insufi ciência de fundos 
e de infra-estruturas para o apetrechamento 
dos recursos digitais. 

No que respeita aos desafi os da educação 
na era digital denotou-se a falta de infraestru-
turas, altos custos de aquisição dos recursos 
digitais e acessíveis a Internet, a insufi ciência 

de quadros qualifi cados e a falta de prepara-
ção dos profi ssionais da educação. Em rela-
ção ao modelo de memorização denotou-se 
ainda que, em Moçambique, persiste ainda o 
ensino e aprendizagem, principalmente não 
apenas no ensino primário e secundário como 
também, em algumas insƟ tuições de ensino 
técnico-profi ssional e superior. Este cenário, 
pode talvez, estar atrelado com a questão de 
pobreza ou falta de vontade dos dirigentes. No 
que tange ao modelo de desenvolvimento da 
autonomia do aluno, denota-se que, as TICs, 
para além de promoverem o desenvolvim-
ento socioeconómico, pol[iƟ co e cultural no 
mundo global, quando usadas de forma éticaa 
e inteligente, podem facilitar também para o 
desenvolvimento da autonomia do aluno na 
aprendizagem, promovendo deste modo uma 
educação inclusiva e de qualidade.   

O estudo é relevante porque propõe um 
modelo que insta para o uso das TICS no pro-
cesso de ensino e aprendizagem em Moçam-
bique. Este contributo encontra eco e suporte 
no Plano Tecnológico da Educação, que integra 
um conjunto de recursos digitais e sua aplica-
ção no PEA.

Ademais, deu-se algumas sugestões para 
os futuros trabalhos quer para a melhoria do 
trabalho realizado quer para outros invesƟ ga-
dores que pretendam fazer estudo nesta linha 
de pesquisa. Doravante, fez-se um esforço de 
apresentação e discussão para a contribuição 
do estudo da sociedade da era digital em 
Moçambique focada especialmente na edu-
cação. Contudo, a necessidade de melhorar e 
divulgar o presente estudo, com vista a apro-
fundar o esforço empreendido é crucial. Com 
efeito, para os estudos futuros sugere-se o se-
guinte: 

a) Que o professor tenha o domínio sobre 
o uso práƟ co das tecnologias existentes e ga-
ranƟ r as capacitações conơ nuas para efeitos 
de actualização. Posto isso, vai permiƟ r que 
ele, se interesse em aprender e inovar em sua 
práƟ ca docente. Além disso, o professor deve 
ampliar a sua acção de agente da transforma-
ção educaƟ va, visto que, ele ordena e direccio-
na as práƟ cas, os conhecimentos, as vivências 
e posiciona apreendidos nos mais variados 
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ambientes e recursos tecnológicos: dos livros 
aos computadores, das redes e dos ambientes 
virtuais; 

b) Que a educação seja dotada de uma boa 
infraestrutura física, equipamentos e software, 
que possibilite a utilização dessas tecnologias 
quer em suporte pedagógico, quer administrativo 
e para gestão; a utilização das tecnologias de 
modo integrado com os blocos de conteúdos 
nas diversas disciplinas. Que se subsidie o custo 
de acesso à Internet e aos disposiƟ vos de gestão 
da informação, bem como o uso da Internet, por 
meio de programas conjuntos; potencie a capa-
cidade interna para criar políƟ cass e; que se mo-
bilize os intervenientes do processo educaƟ vo  
para a readequação do ensino. 
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